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Reunidas em São Paulo-SP, após ampla discussão as centrais sindicais 
(Central Geral dos Trabalhadores do Brasil – CGTB, Central de Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil – CTB, Força Sindical – FS, Nova Central Sindical de 
Trabalhadores – NCST e União Geral dos Trabalhadores – UGT), decidiram 
reafirmar a importância da unidade dos trabalhadores e enfrentar o impacto da 
crise financeira mundial que está afetando drasticamente o emprego e o 
crescimento da economia brasileira, adotando o Pacto da Ação Sindical. 
Consiste na defesa das seguintes propostas: 
 
- Exigência de contrapartidas sociais, especialmente a garantia dos empregos, 
de todas as empresas/setores econômicos, beneficiados com recursos públicos 
(empréstimo, isenção fiscal, etc.); 
 
- Fim das horas extras; 
 
- Eliminação do banco de horas; 
 
- Redução imediata, de pelo menos 2% (dois por cento), da taxa básica de 
juros (Selic); 
 
- Redução substancial do "spread" bancário dos bancos públicos e privados; 
 
- Ampliação das parcelas do seguro-desemprego;  
 
- Ampliação dos aportes financeiros do fundo de amparo ao trabalhador, 
destinados à qualificação da mão-de-obra; 
 
- Autorização para que o trabalhador possa utilizar até 20% (vinte por cento) da 
sua conta do FGTS no fundo de infraestrutura (FI-FGTS); 
 
- Manifestação no próximo dia 21/01, em frente ao Banco Central, em São 
Paulo, pela redução da taxa de juros. 
 
As centrais decidiram levar em audiências ao Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República, ao Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do 
Trabalho e Emprego e Governadores Estaduais, as propostas do Pacto da 
Ação Sindical, a fim de adotarem medidas governamentais, imediatas e firmes, 
pela manutenção dos empregos. 
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